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1 APRESENTAÇÃO 

 

 A elaboração da Política de Indexação do Sistema de Bibliotecas da 

Universidade Federal do Ceará (UFC) foi resultado do esforço conjunto de 

bibliotecários(as) que se reuniram numa das comissões especializadas de estudo da 

Biblioteca Universitária (BU): a Comissão de Catalogação. Consiste numa tentativa 

de padronizar o processo de indexação dos acervos físico e digital, por meio de 

orientações gerais, e de documentar esses procedimentos para futuras tomadas de 

decisão. 

Como metodologia inicial adotada, os(as) catalogadores(as) do Sistema de 

Bibliotecas receberam um questionário elaborado pela Comissão e composto por 

oito questões (ver APÊNDICE A), a partir das quais foi possível delimitar a 

consistência da Política de Indexação. Com as respostas obtidas, a Comissão tomou 

conhecimento da realidade de indexação em cada biblioteca, o que resultou na 

identificação da comunidade usuária e na definição da cobertura de assuntos, da 

seleção de documentos e dos tipos de materiais, bem como na escolha da 

linguagem e dos critérios de indexação mais adequados a algumas das grandes 

áreas do conhecimento. 

Como embasamento teórico, foi de fundamental importância recorrer a 

publicações que trazem como tema central: a representação temática da 

informação; a teoria da indexação; o roteiro para a elaboração de uma política de 

indexação; e as linguagens documentárias, visando subsidiar o planejamento, a 

execução e a estruturação deste documento. 

 O objetivo da Comissão de Catalogação é, então, que esta política seja 

norteadora nos processos de catalogação e indexação no ambiente do Sistema de 

Bibliotecas da UFC, não somente por estar pautada numa fundamentação teórica e 

metodologia consistentes, mas principalmente pela necessidade de padronização da 

rotina de trabalho dos(as) bibliotecários(as) catalogadores(as) e indexadores(as). 

Para a definição dos critérios contemplados na qualidade e nas diretrizes para a 

indexação, foram levados em consideração o processo de indexação nas bibliotecas 

do Sistema e os recursos de pesquisa disponibilizados no catálogo online (sistema 

Pergamum), em nível institucional. 
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2 IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

Com a finalidade de contextualizar o ambiente de trabalho para o qual esta 

política é destinada, apresentar-se-ão, a seguir, informações acerca da UFC e da 

BU, as quais foram retiradas dos seus respectivos sites institucionais e devidamente 

referenciadas ao final deste documento. 

 

2.1 A UFC COMO INSTITUIÇÃO 

 

A UFC é uma autarquia vinculada ao Ministério da Educação e foi criada pela 

Lei nº 2.373, de 16 de dezembro de 1954. É composta por sete campi, três deles 

localizados na cidade de Fortaleza, denominados Campus do Benfica, Campus do 

Pici e Campus do Porangabuçu, e os demais situados no Interior do Estado do 

Ceará, mais especificamente nos municípios de Quixadá, Sobral, Crateús e Russas. 

“O universal pelo regional” é o lema da UFC, instituição que busca centrar seu 

compromisso na solução de problemas locais, sem esquecer o caráter universal de 

sua produção. Como missão, a razão de existir da instituição tem sido formar 

“profissionais da mais alta qualificação, gerar e difundir conhecimentos, preservar e 

divulgar os valores éticos, científicos, artísticos e culturais, constituindo-se em 

instituição estratégica para o desenvolvimento do Ceará, do Nordeste e do Brasil”. 

Como visão, a UFC almeja: 

 

Consolidar-se como instituição de referência no ensino de graduação e pós-
graduação (stricto e lato sensu), de preservação, geração e produção de 
ciência e tecnologia, e de integração com o meio, como forma de contribuir 
para a superação das desigualdades sociais e econômicas, por meio da 
promoção do desenvolvimento sustentável do Ceará, do Nordeste e do 
Brasil.

1
 

 

A administração e coordenação das atividades universitárias fundamentam-se 

em dois níveis: Administração Superior e Administração Acadêmica. A 

Administração Superior é exercida por meio dos seguintes órgãos: 

 

                                                 
1
 UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ. Lema, Missão, Visão e Compromisso. Disponível em: 

<http://ufc.br/a-universidade/conheca-a-ufc/60-lema-missao-visao-e-compromisso>. Acesso em: 17 
mar. 2016. 
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 Conselho Universitário: o Conselho Universitário (órgão colegiado com 

representação estudantil) é o órgão superior deliberativo e consultivo para 

traçar a política universitária e decidir em matéria de administração, inclusive 

gestão econômico-financeira. 

 Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão: o Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão (órgão colegiado com representação estudantil) é o 

órgão superior deliberativo e consultivo da Universidade, em matéria de 

ensino, pesquisa e extensão. 

 Conselho de Curadores: o Conselho de Curadores (órgão colegiado com 

representação estudantil) é o órgão com atribuições de fiscalização 

econômico-financeira. 

 Reitoria: Órgão Superior executivo que tem por finalidade planejar, organizar, 

coordenar, dirigir e controlar as atividades de administração em geral, de 

planejamento, de assuntos estudantis, de graduação, de pós-graduação, de 

pesquisa e de extensão no âmbito da Universidade.  

 

 A estrutura orgânica da Reitoria se subdivide em: 

 

I - Órgãos de Assistência Direta e Imediata ao Reitor 

 

 Gabinete; 

 Procuradoria Geral. 

 

II - Órgãos de Assessoramento ao Reitor 

 

 Auditoria Interna; 

 Coordenadoria de Assuntos Internacionais; 

 Coordenadoria de Comunicação Social e Marketing Institucional; 

 Coordenadoria de Concursos; 

 Ouvidoria Geral; 

 Secretaria dos Órgãos Deliberativos Superiores. 
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III - Órgãos de Planejamento e Administração 

 

 Pró-Reitoria de Administração; 

 Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas; 

 Pró-Reitoria de Planejamento; 

 Superintendência de Hospitais Universitários; 

 Superintendência de Infraestrutura. 

 

IV - Órgãos de Atividades Específicas 

 

 Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis; 

 Pró-Reitoria de Extensão; 

 Pró-Reitoria de Graduação; 

 Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação. 

 

V - Órgãos Suplementares 

 

 Biblioteca Universitária; 

 Memorial da UFC; 

 Museu de Arte; 

 Seara da Ciência; 

 Secretaria de Acessibilidade; 

 Secretaria de Cultura Artística; 

 Secretaria de Tecnologia da Informação. 

 

A Administração Acadêmica, por sua vez, divide-se em departamentos, que 

são coordenados por unidades, com a denominação de Centros ou Faculdades. Os 

departamentos constituem a menor fração da estrutura universitária, para todos os 

efeitos de organização administrativa e didático-científica, bem como de distribuição 

de pessoal, exceto nos casos dos campi de Sobral, Quixadá, Russas, Crateús e dos 

Institutos de Ciências do Mar (LABOMAR), Cultura e Arte (ICA), Universidade Virtual 

(UFC Virtual) e de Educação Física e Esportes (IEFES), nos quais as unidades 

acadêmicas são constituídas pelas coordenações dos cursos. 
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Centros, Faculdades e Institutos: 

 

 Centro de Ciências; 

 Centro de Ciências Agrárias; 

 Centro de Humanidades; 

 Centro de Tecnologia; 

 Faculdade de Direito; 

 Faculdade de Economia, Administração, Atuariais, Contabilidade e 

Secretariado Executivo; 

 Faculdade de Educação; 

 Faculdade de Farmácia, Odontologia e Enfermagem; 

 Faculdade de Medicina; 

 Instituto de Ciências do Mar; 

 Instituto de Cultura e Arte; 

 Instituto de Educação Física e Esportes; 

 Instituto Universidade Virtual. 

 

Unidades no Interior do Estado: 

 

 Campus da UFC em Crateús; 

 Campus da UFC em Quixadá; 

 Campus da UFC em Russas; 

 Campus da UFC em Sobral. 

 

 A Administração Superior criou uma estrutura acadêmico-administrativa 

diferenciada nas unidades acadêmicas do Interior do Estado. A opção foi de não 

criar departamentos; portanto, as unidades acadêmicas são os próprios campi, 

constituídos pelas coordenações dos cursos existentes. 

 A administração dos campi do Interior do Estado, dos institutos e dos centros 

ou faculdades é exercida pelos seguintes órgãos: 

 

 Conselho do Campus (Unidades do Interior do Estado); 

 Conselho de Centro ou Conselho Departamental (nas Faculdades); 

 Diretoria; 
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 Vice-Diretoria; 

 Secretaria; 

 Coordenação de Cursos de Graduação; 

 Coordenação de Cursos de Pós-Graduação. 

 

2.2 O SISTEMA DE BIBLIOTECAS DA UFC COMO INSTITUIÇÃO 

 

 O Sistema de Bibliotecas da UFC é coordenado pela BU e tem como missão: 

 

Organizar, preservar e disseminar a informação para a produção do 
conhecimento, dando suporte às atividades educacionais, científicas, 
tecnológicas e culturais da Universidade Federal do Ceará, possibilitando o 
crescimento e o desenvolvimento da Instituição e da sociedade.

2
 

 

Como valores, a sua gestão está pautada na excelência, ética profissional, 

gestão democrática, inclusão social, inovação, respeito à diversidade, 

responsabilidade socioinformacional, sustentabilidade social, transparência e 

valorização do ser humano. 

 A BU é formada pela Diretoria, por cinco Divisões, que se subdividem em 

quatro Seções, e por 13 bibliotecas nos campi de Fortaleza e cinco nos campi do 

Interior do Estado. 

 

Divisões da BU: 

 

 Divisão de Coordenação de Bibliotecas; 

 Divisão de Processos Técnicos; 

 Divisão de Desenvolvimento do Acervo; 

 Divisão de Apoio Administrativo; 

 Divisão de Preservação e Restauração do Acervo. 

 

Bibliotecas que compõem o Sistema: 

 

 Biblioteca da Faculdade de Direito; 

                                                 
2
 UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ. Biblioteca Universitária. Missão, Visão e Valores. 

Disponível em: <http://www.biblioteca.ufc.br/sobre-a-bu/1088-missao-visao-e-valores>. Acesso em: 
27 nov. 2015. 
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 Biblioteca da Faculdade de Economia, Administração, Atuariais, 

Contabilidade e Secretariado Executivo; 

 Biblioteca das Casas de Cultura Estrangeira; 

 Biblioteca de Ciências da Saúde; 

 Biblioteca de Ciências e Tecnologia; 

 Biblioteca de Ciências Humanas; 

 Biblioteca de Medicina de Sobral; 

 Biblioteca de Pós-Graduação em Economia; 

 Biblioteca de Pós-Graduação em Economia Agrícola; 

 Biblioteca de Pós-Graduação em Engenharia; 

 Biblioteca do Campus de Crateús; 

 Biblioteca do Campus de Quixadá; 

 Biblioteca do Campus de Russas; 

 Biblioteca do Campus de Sobral; 

 Biblioteca do Curso de Arquitetura; 

 Biblioteca do Curso de Física; 

 Biblioteca do Curso de Matemática; 

 Biblioteca do Instituto de Ciências do Mar. 

 

Também compõem a estrutura organizacional da BU as Comissões 

Especializadas de Estudo, com a função de assessoramento à Direção na 

perspectiva da gestão participativa: 

  
Figura 1 – Comissões Especializadas de Estudo da Biblioteca Universitária da UFC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Comissão de Serviços (2015). 
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3 TEORIA E PRÁTICA DA INDEXAÇÃO 

 

 Visando ao embasamento teórico para a elaboração desta política, foi de 

fundamental importância recorrer a publicações que abordam a temática da 

indexação no contexto da Ciência da Informação. Nesse sentido, alguns dos 

principais conceitos de indexação remontam de décadas atrás, porém é nítido que a 

sua prática tem se aperfeiçoado com o passar do tempo, tendo em vista os acervos 

físicos e digitais que compõem atualmente as bibliotecas e os centros de 

documentação. 

Chaumier (1988, p. 63) considera a indexação como sendo: 

 

[...] a parte mais importante da análise documentária. Conseqüentemente, é 
ela que condiciona o valor de um sistema documentário. Uma indexação 
inadequada ou uma indexação insuficiente representam 90% das causas 
essenciais para a aparição de “ruídos” ou de “silêncios” em uma pesquisa. 
Os 10% restantes serão devidos a causas mecânicas [...]  

 

Bentes Pinto (2001, p. 226), por sua vez, define a indexação documentária 

como: 

 

[...] um conjunto de atividades que consiste em identificar, nos documentos, 
os seus Traços descritivos (TD’s) ou macroproposições e, em seguida, 
extrair os elementos/descritores (sintagmas) indicadores de seu conteúdo, 
visando à sua recuperação posterior [...] No caso dos conceitos e das 
palavras-chave, eles podem ser extraídos do documento mesmo ou ainda 
atribuídos a partir de outras fontes, como por exemplo, as Linguagens 
documentárias (LD’s). 

 

Faz-se necessário que o indexador conheça as características de cada 

documento, bem como a demanda por informação de seus usuários, para que, 

assim, possa atribuir termos descritores que sejam mais apropriados à 

representação do conteúdo informacional. É preciso, então, que as etapas de 

indexação sejam rigorosamente cumpridas, a saber: a análise conceitual do 

documento, a tradução para a linguagem do sistema e o controle de qualidade de 

todo o processo (BENTES PINTO, 2001). Essas etapas podem ser consideradas 

como sendo interligadas e interdependentes, conforme representadas na figura a 

seguir: 

 

 

http://www.brapci.ufpr.br/documento.php?dd0=0000011407&dd1=6442e
http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/pci/article/view/423/239
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Figura 2 – Modelo conceitual de um Sistema de Recuperação da Informação (SRI). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Baseado em Cesarino (1985, p. 157-168). 

 

 

Aplicando as etapas da indexação ao ambiente das bibliotecas universitárias, 

para que determinado documento seja incorporado ao Sistema de Recuperação da 

Informação (SRI), o indexador deve analisá-lo conceitualmente baseado na definição 

explícita da comunidade acadêmica à qual o documento ou a publicação se destina. 

A partir dessa informação, é possível inserir no sistema os termos mais relevantes 

que representam o conteúdo analisado. Por conseguinte, deve-se atentar para a 

etapa de tradução, na qual a linguagem natural será convertida para a linguagem 

controlada do sistema.  

Contudo, é de suma importância que o sistema seja periodicamente 

submetido a um criterioso controle de qualidade, visando avaliar se os termos estão 

realmente suprindo as necessidades de busca dos usuários. E é nessa etapa que se 

deve verificar se há algum problema em relação à revocação e/ou precisão do 

sistema, dependendo de sua dimensão de indexação: exaustiva ou específica 

(LANCASTER, 2004). A exaustividade na indexação gera maior revocação e 

menor precisão no momento da pesquisa, podendo ocorrer de informações 

irrelevantes também serem recuperadas – causando o “ruído” de que trata Chaumier 

(1988) –, enquanto que a especificidade possibilita uma maior precisão e menor 

http://www.brapci.ufpr.br/documento.php?dd0=0000009051&dd1=74f4c
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revocação no momento da busca, mas podendo deixar de recuperar algum 

conteúdo importante, gerando o “silêncio” de que trata Chaumier (1988). 

Corroborando essa aplicação, Bentes Pinto (2001, p. 227-228) conceitua as 

dimensões da indexação: 

 

A indexação exaustiva procura extrair do documento o maior número de 
conceitos de forma a cobrir o seu conteúdo da maneira mais completa 
possível [...] A indexação específica, como o nome o diz, leva em 
consideração os conceitos específicos em função dos temas tratados no 
documento. Esta maneira de indexar diz respeito à profundidade com a qual 
o conteúdo de um documento é tratado. 

 

Conforme explicitado, exaustividade e especificidade trazem como 

consequência mais dois conceitos importantes para o indexador: revocação e 

precisão. Segundo Carneiro (1985, p. 234, grifo da autora), 

 

A revocação se relaciona com a capacidade do sistema em assegurar a 
recuperação de um número desejável de documentos relevantes e a 
precisão se relaciona à capacidade do sistema em impedir a recuperação 
de documentos não-relevantes. 

 

Para que o processo de indexação seja executado de uma maneira 

consistente na instituição, Rubi, Fujita e Boccato (2012, p. 221-222) destacam a 

formação do indexador como um dos pilares desse processo: 

 

A indexação deve ser realizada pelo bibliotecário indexador ou pelo 
bibliotecário catalogador que também desenvolve essa atividade. O 
indexador deverá ter conhecimentos das áreas de assuntos tratados, da 
linguagem de indexação adotada pelo sistema e das necessidades 
informacionais dos usuários, bom nível de concentração e capacidade e 
compreensão de leitura. Além disso, deve agir com imparcialidade [na 
medida do possível] e possuir fidelidade na prática desse processo [...] O 
indexador deve participar em programas de capacitação ofertados pela 
biblioteca/instituição sobre indexação e sobre temas correlatos a esse 
processo. 

 

Na formação do perfil do indexador, bem como no desenvolvimento de suas 

competências e atividades, é importante considerar o catálogo online da biblioteca 

universitária, em nível institucional, como uma legítima base de dados, e não apenas 

com informações inseridas aleatória e mecanicamente. Assim, conforme Rubi (2012, 

p. 171), 

 

http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/pci/article/view/423/239
http://www.brapci.ufpr.br/documento.php?dd0=0000002649&dd1=5dba2
http://www.marilia.unesp.br/Home/Publicacoes/politica-de-indexacao_ebook.pdf
http://www.marilia.unesp.br/Home/Publicacoes/politica-de-indexacao_ebook.pdf
http://www.marilia.unesp.br/Home/Publicacoes/politica-de-indexacao_ebook.pdf
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Essa dimensão assumida pelo catálogo deve fazer com que o bibliotecário 
assuma uma nova responsabilidade pautada no compromisso com a 
construção de catálogos condizentes com a realidade não somente de sua 
comunidade usuária local, mas também de uma comunidade usuária 
potencial virtual [em nível de Sistema de Bibliotecas, por exemplo], cada vez 
mais exigente. 

 

Essa exigência do usuário tende a fazer com que o bibliotecário atue com 

uma postura multifacetada, simultaneamente como catalogador e indexador, pois 

além da descrição fidedigna do conteúdo do documento (em nível de indexação), 

far-se-á necessário explorar os recursos disponibilizados pelo sistema (em nível de 

catalogação), tais como inserção de imagens representando as capas dos livros, 

links, arquivos em PDF contendo sumário ou o trabalho na íntegra (no caso de teses 

e dissertações), dentre outros. É a interação catálogo e usuário sendo cada vez 

mais valorizada, com foco nas reais necessidades informacionais do usuário. Isso 

faz com que o bibliotecário catalogador passe a adotar uma “postura 

compromissada semelhante à de um indexador que trabalha na produção de bases 

de dados.” (RUBI, 2012, p. 173). Para Boccato (2012, p. 147), 

 

Tais profissionais devem ser valorizados em suas funções, considerando-se 
os conhecimentos prévios, as visões de mundo e os conceitos e linguagens 
adquiridos durante seu processo de interrelação com o meio social, como 
fatores contribuintes para a formação e desempenho satisfatório de um 
sistema de recuperação da informação mediante o uso de linguagens 
documentárias, a exemplo dos tesauros. 

 

Além disso, é preciso que todos os procedimentos referentes à atividade de 

indexação na instituição sejam padronizados e documentados, seja por meio de 

manuais, políticas e/ou diretrizes. Nesse sentido, a importância da elaboração de 

uma política de indexação, por exemplo, apresenta-se em vários fatores, e um deles 

é a necessidade de garantia de um padrão permanente de qualidade e excelência 

no processo de representação da informação, tendo, assim, como resultado uma 

recuperação da informação igualmente de qualidade. Outro elemento importante é 

quanto à organização do conhecimento como fator de contribuição para o avanço 

tecnológico e científico, no sentido de que a política de indexação normalize os 

procedimentos e o estabelecimento de linguagens documentárias. 

Dessa forma, Nunes (2004, p. 55, grifo nosso) define política de indexação 

como sendo “uma diretriz que explicita as escolhas técnicas (por isso política) 

que a biblioteca faz (e os bibliotecários precisam observar em suas rotinas), 

http://www.marilia.unesp.br/Home/Publicacoes/politica-de-indexacao_ebook.pdf
http://www.seer.furg.br/biblos/article/view/411
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considerando fundamentalmente duas variáveis: o seu usuário e o seu acervo.” 

Segundo Carneiro (1985, p. 221), uma política de indexação serve como um guia 

para a tomada de decisão e deve levar em consideração os seguintes fatores: 

características e objetivos da organização, identificação da comunidade usuária e 

disponibilidade de recursos humanos, materiais e financeiros. Nesse contexto, todos 

os esforços devem ser direcionados para uma boa indexação e, para que isso 

ocorra, é necessário que muitas singularidades sejam observadas, tais como: o 

indexador, as técnicas de indexação, os usuários do sistema, o acervo e a 

instituição. 

Assim, a política de indexação deve ser vista como uma filosofia a ser 

seguida (RUBI, 2008, p. 50, citada por BOCCATO, 2012, p. 150), considerando que: 

 

 Indexação é o processo pelo qual é descrito o conteúdo de um documento 

mediante descritores, depois da sua leitura técnica e análise; 

 

 Descritores são termos extraídos das fontes autorizadas, tais como o 

catálogo online da Biblioteca Nacional (BN), Library of Congress Subject 

Headings (LCSH), Catálogo da Rede Pergamum (CRP), Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS), bem como do próprio documento quando não 

contemplado nas fontes autorizadas; 

 

 Qualificadores (também conhecidos como modificadores ou clarificadores) 

são palavras e/ou expressões utilizadas para individualizar ou contextualizar 

um determinado termo descritor. Normalmente, referem-se a áreas do 

conhecimento, sendo inseridos entre parênteses no cadastro do termo no 

sistema, e têm como função evitar e/ou reduzir a ambiguidade e a polissemia, 

facilitando, assim, o trabalho do indexador e a busca do usuário no catálogo 

online. 

 

Portanto, analisar conceitualmente o conteúdo dos documentos, traduzi-los 

para a linguagem do sistema e do usuário e avaliar a representação e recuperação 

da informação precisam estar respaldados sob uma política de indexação, 

documento de caráter institucional e passível de atualizações. 

 

http://www.brapci.ufpr.br/documento.php?dd0=0000002649&dd1=5dba2
http://www.marilia.unesp.br/Home/Publicacoes/politica-de-indexacao_ebook.pdf
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4 QUALIDADE NA INDEXAÇÃO 

 

Uma boa qualidade na indexação permite ao usuário a recuperação de 

qualquer documento em um SRI, visando obter resultados positivos. De acordo com 

Strehl (1998, p. 329), “o principal objetivo de um serviço de indexação de qualidade 

é assegurar a recuperação de qualquer documento ou informação no momento em 

que o usuário busca um assunto em um sistema de informações.” Nesse sentido, 

corrobora-se que 

 

Um dos maiores problemas encontrados em um S.R.I são as diferentes 
linguagens usadas pelo autor, pelo usuário e pelo próprio S.R.I. O 
bibliotecário responsável deve estabelecer uma relação entre estas três 
diferentes linguagens, fazendo com que a unidade lexical utilizada como 
descritor, seja a mais próxima possível daquela utilizada pelo usuário. (VAN 
DER LAAN; ALVORCEM, 2007, p. 110). 

 

Assim, para fins desta política, serão abordados a seguir os níveis de 

qualidade, os elementos norteadores de uma política de indexação, a prática da 

análise de assunto e os principais catálogos e tesauros online utilizados na 

indexação no Sistema de Bibliotecas da UFC. 

 

4.1 NÍVEIS DE QUALIDADE 

 

Na indexação, erros ou inconsistências causam resultados negativos na 

recuperação da informação. Nesse sentido, os elementos da qualidade na 

indexação se apresentam nos seguintes níveis: 

 

 Consistência: 

Os assuntos dos documentos devem ser analisados conceitualmente e 

traduzidos da mesma maneira. Os números dos conceitos representados e o 

tamanho do vocabulário utilizado são elementos que afetam o nível de 

consistência. 

 

 Correção: 

Nesse nível a indexação é de suma importância para evitar a presença de 

erros, os quais são por omissão (quando um termo é omitido na 

http://www.scielo.br/pdf/ci/v27n3/27n3a11.pdf
http://goo.gl/TtHQJW
http://goo.gl/TtHQJW
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representação do assunto) e por inclusão (acréscimo de um termo sem 

necessidade). Para identificar esse tipo de erro, é importante saber quais 

assuntos são mais apropriados para um documento, podendo, assim, haver 

um consenso entre vários indexadores e usuários. 

 

 Concordância: 

O indexador deverá recorrer ao conteúdo disponibilizado pelos catálogos 

online e/ou pelos tesauros institucionais, além das diretrizes dadas pelas 

referências cruzadas. Deve-se seguir a hierarquia dos descritores e as regras 

que orientam o seu uso. 

 

 Coerência: 

O indexador deverá aplicar consistentemente as regras de indexação. Os 

descritores deverão ser usados sempre da mesma forma. Assim, o usuário 

poderá confiar em localizar os mesmos conceitos no mesmo lugar com um 

índice de previsibilidade razoável. 

 

 Fidelidade: 

Os descritores escolhidos pelo indexador devem reproduzir fielmente o 

conteúdo do documento. Assim, o usuário encontrará facilmente o documento 

de seu interesse, pois o descritor selecionado o conduziu até a informação 

relevante que procurava. 

 

 Bom senso: 

O indexador deverá omitir dados irrelevantes e não pertinentes, sem sacrificar 

a imparcialidade, especificidade, multiplicidade ou veracidade. Deve servir-se 

da sua familiaridade com o assunto. Deve ser objetivo o suficiente para julgar 

a substancialidade da obra digna de recuperação, abstendo-se de avaliar, sob 

opiniões pessoais, o trabalho do autor. 

 

 Hierarquização: 

Quando muitos descritores são discutidos num documento, pode não ser 

possível indexar cada um sem usar muita profundidade. A "regra de três" 

permite indexar acima de três termos relacionados. Se mais do que três 
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termos relacionados estão para ser indexados, geralmente são cobertos por 

um termo único, mais geral, que é escolhido consultando as hierarquias ou as 

características do assunto, bem como da comunidade usuária. 

 

 Exaustividade: 

O indexador atribuirá a cada documento quantos termos forem necessários, 

desde que descrevam fidedignamente o documento em todos os seus 

aspectos e atendam às necessidades informacionais dos usuários. Porém, a 

Comissão de Catalogação da BU recomenda a quantidade máxima de sete 

descritores, ressaltando que o número máximo de descritores foi definido de 

acordo com as respostas da pesquisa (questionários) realizada com os(as) 

bibliotecários(as) catalogadores(as). Contudo, dependendo da necessidade 

da biblioteca e do tipo de informação que o documento fornece, a quantidade 

de descritores poderá ultrapassar à descrita acima. 

 

 Especificidade: 

Propõe a relação exata entre a unidade conceitual e o termo relacionado, 

para representá-lo durante o processo. Desta forma, a linguagem de 

indexação proporciona tanto termos gerais quanto específicos. As bibliotecas 

em geral dispõem a representar os assuntos dos documentos no nível mais 

geral, na recuperação de um número maior de documentos; no entanto, é 

preciso que o indexador tenha o compromisso de atingir o maior grau de 

especificidade possível, dependendo de cada área do conhecimento. 

 

 

4.2 ELEMENTOS DA POLÍTICA DE INDEXAÇÃO 

 

 Visando à qualidade na indexação, serão considerados, para fins desta 

política, os seguintes elementos: 

 

 Cobertura de assunto: 

O foco da representação temática deve estar relacionado com as 

necessidades informacionais do público-alvo de cada biblioteca. Nesse 

sentido, o Sistema de Bibliotecas da UFC é responsável pela formação e 
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desenvolvimento de coleções, priorizando os assuntos relativos às áreas de 

conhecimento por elas abrangidas. 

 

 Seleção de documentos: 

Os documentos selecionados devem abranger as áreas de assuntos 

relacionadas a cada biblioteca, refletindo a bibliografia básica dos cursos 

atendidos e as necessidades de informação de cada público. Esses materiais 

deverão servir de apoio às atividades de ensino, pesquisa e extensão, além 

de resguardar obras oriundas da própria instituição (UFC). 

 

 Tipos de materiais: 

O crescimento vertiginoso das informações e a variação de suportes 

informacionais existentes fazem com que o indexador recorra a fontes de que 

subsidiem o tratamento descritivo e temático da informação, tais como a 

Classificação Decimal de Dewey (CDD), os catálogos online disponíveis (BN, 

LCSH, CRP etc.), os tesauros e/ou dicionários especializados em 

determinadas áreas do conhecimento, dentre outras. Entre os materiais 

trabalhados no processamento técnico da informação no Sistema de 

Bibliotecas da UFC estão: 

 

 Livros; 

 Livros eletrônicos (e-books); 

 Folhetos; 

 Periódicos; 

 Artigos científicos; 

 Teses; 

 Dissertações; 

 Monografias; 

 Projetos de graduação; 

 Catálogos; 

 Manuais; 

 Guias; 

 Anais de eventos; 

 Atlas; 
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 Mapas; 

 CD-ROMs; 

 DVDs, dentre outros suportes. 

 

 

4.3 ANÁLISE DE ASSUNTO 

 

O processo de indexação com qualidade envolve a análise de assunto, que é 

orientada pela ênfase no conteúdo do documento e pela ênfase no usuário potencial 

do documento a ser indexado. Para que essa análise seja feita, é necessária uma 

leitura documentária realizada a partir do exame de partes do documento que 

possibilitarão a identificação e seleção dos assuntos abordados, sendo as principais 

partes: 

 

 Introdução: enfatizar os objetivos do texto; 

 Leitura das frases introdutórias de parágrafos e capítulos; 

 Metodologia: centrar nas técnicas, instrumentos e procedimentos adotados 

na realização da pesquisa; no local e ambiência em que esta se passa, assim 

como no objeto da pesquisa; no caso de população, observação de gênero, 

cor, faixa etária etc.; 

 Conclusão: leitura de toda a conclusão, sendo muito importante para os 

objetivos propostos; 

 Gráficos, tabelas, diferenciação tipográfica etc. 

 Título, subtítulo, resumo e palavras-chave podem ser verificados na fase 

final da leitura, a fim de evitar que o indexador seja influenciado de imediato 

por esses elementos, já que os mesmos muitas vezes não refletem a 

veracidade do conteúdo dos documentos (garantia literária). 

 

Assim, é preciso realizar a identificação dos conceitos abordados no conteúdo 

do documento de acordo com a área de conhecimento. A partir dessa identificação, 

será possível selecionar os conceitos que realmente estão abordados no conteúdo 

do documento e, portanto, válidos para serem indexados. 
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A qualidade na indexação irá se refletir no uso de descritores convenientes 

com a linguagem de indexação (controlada) adotada pelo SRI, no caso do Sistema 

de Bibliotecas da UFC, o sistema Pergamum. 

Para os termos que representem novos conceitos, orienta-se verificar a sua 

aceitação em outros instrumentos, tais como CDD; dicionários e enciclopédias 

reconhecidas; tesauros especializados e bases de dados fidedignas. Se 

necessário, faz-se importante consultar especialistas no assunto, e, caso o 

indexador não encontre conceitos presentes nos tesauros das bases de dados, os 

referidos conceitos podem ser expressos por descritores que venham a ser incluídos 

na linguagem de indexação. 

Recomenda-se também: 

 

 Pesquisar as ocorrências do termo no Google, pois poderá trazer 

qualidade à indexação na medida em que será possível verificar a quantidade 

de uso de um determinado descritor na Web, validando o termo ao cadastrá-

lo na base de autoridades do Pergamum; 

 

 Consultar bases de dados especializadas, portais institucionais de 

periódicos, teses e dissertações já publicadas sobre um determinado 

assunto ou até mesmo as áreas do conhecimento conforme o Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), dentre outras 

ações que variam de acordo com o perfil de cada indexador. 

 

 

4.4 CATÁLOGOS E TESAUROS PARA INDEXAÇÃO 

 

A qualidade na indexação também depende, em grande parte, da consulta a 

catálogos e/ou tesauros online (e também impressos), o que padroniza, consolida e 

valida o trabalho do indexador. A seguir, consta uma lista dos principais catálogos e 

tesauros disponibilizados para nortear a prática da indexação no Sistema de 

Bibliotecas da UFC. 

 

 

 

http://www.capes.gov.br/avaliacao/instrumentos-de-apoio/tabela-de-areas-do-conhecimento-avaliacao
http://www.capes.gov.br/avaliacao/instrumentos-de-apoio/tabela-de-areas-do-conhecimento-avaliacao
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Figura 3 – Principais catálogos e/ou tesauros online utilizados na indexação. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Tesauros online. 
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4.4.1 Multidisciplinares 

 

 Fundação Biblioteca Nacional; 

 Library of Congress Subject Headings; 

 Catálogo da Rede Pergamum; 

 Vocabulário Controlado do SIBi/USP; 

 Tesauro de Contas Nacional; 

 EuroVoc (Thesaurus Multilíngue da União Europeia); 

 UNESCO Thesaurus; 

 Government of Canada Core Subject Thesaurus; 

 Tesauro da Biblioteca Dr. Jorge Villalobos Padilla (México); 

 Tesauro FORMEI (Portugal); 

 Tesauros do SENAI (disponíveis na versão impressa e em CD-ROM na 

Biblioteca de Ciências e Tecnologia): 

SCHMIDT, Wanda Lúcia (org.). Microtesauro. Brasília: SENAI/DN, 1999. 2 v. 

 

 Metalmecânica; 

 Couro / Calçado; 

 Engenharia Civil; 

 Madeira / Mobiliário; 

 Ciências Ambientais; 

 Alimentos; 

 Automação Industrial; 

 Automobilística; 

 Têxtil; 

 Telecomunicações / Informática. 

 

 

4.4.2 Ciências da Saúde 

 

 Descritores em Ciências da Saúde; 

 Medical Subject Headings; 

 Terminologia em Psicologia; 

 Tesauro do Ministério da Saúde; 

http://acervo.bn.br/sophia_web/
http://id.loc.gov/authorities/subjects.html
http://www.pergamum.pucpr.br/redepergamum/consultas/site_pa/pesquisa.php
http://www.sibi.usp.br/produtos/vocabulario-controlado-usp/
http://www.irbcontas.org.br/tematres/vocab/
http://eurovoc.europa.eu/drupal/?q=pt
http://databases.unesco.org/thesaurus/
http://www.thesaurus.gc.ca/recherche-search/thes-eng.html
http://quijote.biblio.iteso.mx/catia/tesauro/
http://www.crcvirtual.org/upload/imgs/TESAUROFinal..pdf
http://decs.bvs.br/
https://www.nlm.nih.gov/mesh/MBrowser.html
http://newpsi.bvs-psi.org.br/cgi-bin/wxis1660.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&lang=P&base=TERMINOLOGIA
http://bvsms2.saude.gov.br/cgi-bin/multites/mtwdk.exe?k=default&x=1&s=&n=50&t=&l=60&y=0&w=
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4.4.3 Ciências Exatas, Computação e Engenharias 

 

 TESAMAT (Tesauro Ciencias Matemáticas); 

 ACM Computing Classification System ToC; 

 NASA Thesaurus Machine Aided Indexing; 

 Transportation Research Thesaurus. 

 

4.4.4 Ciências Agrárias 

 

 AGROVOC (Multilingual Agricultural Thesaurus); 

 THESAGRO (Ministério da Agricultura); 

 Tesauro de Agricultura Urbana (espanhol); 

 Tesauro da Biblioteca Nacional de Agricultura dos EUA (espanhol). 

 

4.4.5 Ciência da Informação 

 

 Tesauro Brasileiro de Ciência da Informação (IBICT); 

 Tesauro em Ciência da Informação (UFMG). 

 

4.4.6 Ciências Ambientais 

 

 Tesauro do IBAMA; 

 Tesauro de Engenharia Sanitária e Ambiental; 

 ThesBio (Thesaurus em Biodiversidade); 

 European Environment Information and Observation Network. 

 

4.4.7 Ciências Humanas 

 

 ERIC (Institute of Education Sciences); 

 Thesaurus Brasileiro da Educação; 

 Tesauro Europeo de la Educación; 

 Tesauro para Estudos de Gênero e sobre Mulheres; 

 Tesauro de Literatura Infantil e Juvenil; 

https://biblioteca.ucm.es/descargas/documento4423.pdf
http://www.acm.org/about/class/
http://mai.larc.nasa.gov/
http://trt.trb.org/trt.asp
http://aims.fao.org/vest-registry/vocabularies/agrovoc-multilingual-agricultural-thesaurus
http://snida.agricultura.gov.br/OraclePortal/Bib_ThesWho.asp?aceite1=on&image.x=52&image.y=11
http://www.bvsde.ops-oms.org/eswww/proyecto/repidisc/publica/tesauro/agri/tesauro.html
http://agclass.nal.usda.gov/agt_es.shtml
http://www.ibict.br/publicacoes-e-institucionais/tesauro-brasileiro-de-ciencia-da-informacao-1/copy_of_TESAUROCOMPLETOFINALCOMCAPA24102014.pdf
http://icei.pucminas.br/ci/tci/index.php?option=com_termos&modo=2&Itemid=7
http://www.ibama.gov.br/thesaurus/index.php
http://www.bvsde.paho.org/bvsair/e/manuales/tesa/tespo.pdf
http://thesaurus.bhlscielo.org/vocab/index.php?tema=87
http://www.eionet.europa.eu/
http://eric.ed.gov/
http://pergamum.inep.gov.br/pergamum/biblioteca/pesquisa_thesauro.php
http://vocabularyserver.com/tee/pt/?tema=2114
http://www.fcc.org.br/conteudosespeciais/tesauro/arquivos/TPEDGESM.pdf
http://www.ufrgs.br/thesinfantojuv/
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 Tesauro de Língua e Literatura (espanhol); 

 Tesauro sobre Literatura (IBICT); 

 Tesauro de Historia Contemporánea de España; 

 APAIS Thesaurus. 

 

4.4.8 Artes e Arquitetura 

 

 Tesauro de Folclore e Cultura Popular Brasileira; 

 Tesauro do Getty Research Institute. 

 

4.4.9 Direito 

 

 Tesauro do Senado Federal (WebThes); 

 Tesauro do Superior Tribunal de Justiça; 

 Tesauro Jurídico da Justiça Federal; 

 Tesauro da Justiça Eleitoral; 

 Thesaurus de Direito do Trabalho; 

 Tesauro Cooperativo de Derecho Argentino (espanhol); 

 National Criminal Justice Reference Service (EUA).  

 

4.4.10 Administração, Contabilidade e Economia  

 

 Thesaurus de Relações Internacionais (INTRELVOC); 

 Tesauro da Organização Internacional do Trabalho (OIT); 

 Tesauro do Tribunal de Impostos e Taxas do Estado de São Paulo; 

 Tesauro ISOC de Economía (espanhol). 

 

 

 

 

 

 

  

 

http://doteine.uc3m.es/tesauros/lengua/index.php
http://livroaberto.ibict.br/bitstream/1/1010/1/Tesauro%20sobre%20literatura.pdf
http://thes.cindoc.csic.es/index_HISTO_esp.php
http://www.nla.gov.au/apais/thesaurus/about.html
http://www.cnfcp.gov.br/tesauro/alfabetica.html
http://www.getty.edu/research/tools/vocabularies/index.html
http://legis.senado.gov.br/webthes/
http://www.stj.jus.br/SCON/thesaurus/
http://www.cjf.jus.br/biblioteca/
http://www.tse.jus.br/hotSites/CatalogoPublicacoes/pdf/tesauro/Tesauro_web_v2.pdf
http://www.infolegis.com.br/wa_files/TEJUT-Tesauro-Direito-Trabalho.pdf
http://admin.tcda.infojus.gov.ar/tcda/
https://www.ncjrs.gov/app/search/ThesaurusSearch.aspx
http://www.cedep.ifch.ufrgs.br/Thesaurus/index.php
http://www.ilo.org/thesaurus/defaultes.asp
http://www.fazenda.sp.gov.br/Tesauro/
http://thes.cindoc.csic.es/alfa_esp.php?thes=ECON&letra=A
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5 DIRETRIZES PARA A INDEXAÇÃO 

 

 Serão apresentadas a seguir diretrizes norteadoras para o trabalho do 

indexador. Os exemplos a serem vistos foram selecionados aleatoriamente, mas de 

uma forma que contemplassem algumas das grandes áreas do conhecimento 

(dentre as Ciências Exatas, Humanas e da Saúde), refletidas na indexação e na 

comunidade usuária do Sistema de Bibliotecas da UFC. 

O estudo realizado pela Comissão de Catalogação, entre os meses de 

novembro e dezembro de 2015, teve como objetivo ilustrar a forma como foi 

realizada a indexação, bem como as ocorrências encontradas na recuperação da 

informação no catálogo online. As ocorrências não significam necessariamente que 

toda a indexação de uma determinada biblioteca esteja sob a dimensão e/ou 

revocação encontrada, pois servem apenas de exemplos para embasar os 

elementos desta política. 

As orientações quanto ao processo de indexação, linguagem adotada e 

sistema de recuperação da informação utilizado estão pautadas na realidade dos 

indexadores e usuários do Sistema de Bibliotecas da UFC. O indexador, numa visão 

técnica, trabalha a representação da informação fazendo uso de ferramentas e 

recursos (online ou não) que o auxiliam na descrição do conteúdo da obra; já ao 

usuário, por sua vez, o que interessa é recuperar a informação de que necessita 

num menor tempo possível de busca. Para tanto, é importante que sistema e usuário 

“conversem” uma mesma linguagem, linguagem esta traduzida para o sistema pelo 

indexador. 

Mesmo levando em consideração os catálogos e tesauros online, por 

exemplo, recomenda-se que o cadastro de autoridades no sistema Pergamum 

contemple as necessidades de informação dos usuários de cada biblioteca que 

compõe o Sistema de Bibliotecas da UFC. 

Sabendo-se que o catálogo online é institucional, em nível de UFC, nem 

sempre os registros de autoridades de assunto importados de catálogos de outras 

bibliotecas irão suprir as necessidades de busca dos usuários do Sistema de 

Bibliotecas da UFC. Sugere-se, então, ao indexador atentar para as características 

próprias dos assuntos abordados nas publicações e/ou nos documentos que 

compõem o acervo das bibliotecas. 
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5.1 TERMOS EXTRAÍDOS DO TÍTULO DA OBRA 

 

Recomenda-se a atribuição de termos relevantes e/ou autorizados ainda que 

o termo apareça no título da obra (campo 245), sendo inserido no campo 650, pois 

trará maior possibilidade de recuperação da informação no momento da pesquisa. 

Ex.: 

Indexação e busca pelo assunto “nanotubos de carbono” (Física). 

 

Figura 4 – Busca livre no catálogo online: termo “nanotubos de carbono”.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
 

Figura 5 – Busca por assunto no catálogo online: termo “nanotubos de carbono”.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Ocorrências: 

 27 registros recuperados pela busca livre; 

 21 registros recuperados por assunto; 

 Tipo de obra selecionada: TODAS; 

 Dimensão da indexação: ESPECÍFICA; 

 Nível de revocação na pesquisa por “nanotubos de carbono”: BAIXO; 

 Todos os registros recuperados versam sobre “nanotubos de carbono”? SIM. 

 

 

Logo, indexar termos (no campo 650) extraídos do título da obra (desde 

que sejam termos relevantes e/ou autorizados) dará uma maior possibilidade de 

recuperação para o usuário, tendo em vista a quantidade dos resultados filtrados na 

busca por assunto. 

 

 

 

5.2 QUALIFICANDO UM ASSUNTO 

 

Os qualificadores, também chamados de modificadores ou clarificadores, são 

usados para caracterizar o termo descritor. Para fins desta política, recomenda-se 

recorrer à qualificação de um termo nos casos de: 

 

 Definição do contexto de uso do assunto (área do conhecimento); 

 Subdivisão do assunto de acordo com os subcampos do cadastro de 

autoridades; 

 Indexação por unitermos; 

 Redução da ambiguidade e/ou da polissemia. 

 

5.2.1 Contexto de uso do assunto 

 

Recomenda-se indexar de acordo com o contexto do assunto (área do 

conhecimento), o que implica na atribuição de qualificadores entre parênteses. 

Ex.: 

Indexação sob o termo “tempo” com busca feita por “tempo em Meteorologia”. 
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Figura 6 – Pesquisa por autoridades no Pergamum Web: termo “tempo”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
 

Figura 7 – Busca livre no catálogo online: termo “tempo meteorologia”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 8 – Busca por assunto no catálogo online: termo “tempo meteorologia”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
 

 

 

Ocorrências: 

 18 registros recuperados na busca livre; 

 13 registros recuperados na busca por assunto; 

 Tipo de obra selecionada: TODAS; 

 Dimensão da indexação: ESPECÍFICA;  

 Nível de revocação na pesquisa: BAIXO; 

 Todos os registros recuperados versam sobre “tempo em Meteorologia”? SIM. 

 

 

Logo, indexar levando em consideração o contexto do assunto (área do 

conhecimento), com o uso de qualificadores, conduzirá o usuário a um resultado 

preciso em sua busca, de acordo com a área do seu interesse. 
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5.2.2 Subdivisão do assunto nos subcampos 

 

Recomenda-se indexar de acordo com as especificidades e/ou características 

de cada assunto (o que implica em explorar, no cadastro de autoridades, as 

subdivisões geral, cronológica, geográfica ou de forma). 

Subcampos mais utilizados: 

 

 $a – termo descritor; 

 $x – subdivisão geral; 

 $y – subdivisão cronológica; 

 $z – subdivisão geográfica; 

 $v – subdivisão de forma. 

 

Ex.: 

Indexação e busca pelo assunto “ditadura militar no Brasil”. 

 

Figura 9 – Cadastro de autoridades no Pergamum Web: termo “ditadura militar no Brasil”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 10 – Busca livre no catálogo online: termo “ditadura militar no Brasil”. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 

 

 

Figura 11 – Busca por assunto no catálogo online: termo “ditadura militar no Brasil”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Ocorrências: 

 13 registros recuperados na busca livre; 

 Nenhum registro recuperado na busca por assunto; 

 Tipo de obra selecionada: TODAS; 

 Dimensão da indexação: ESPECÍFICA;  

 Nível de revocação na pesquisa: BAIXO; 

 Todos os registros recuperados versam sobre “ditadura militar no Brasil”? 

SIM. 

 

Obs.: A busca por assunto não recuperou nenhum registro devido à ausência 

do termo indexado no campo 650. Apesar de em alguns dos registros haver o 

preenchimento do campo 651, o sistema não recuperou as informações na busca 

por assunto. No entanto, foram recuperados 30 registros na busca livre e 13 

registros na busca por assunto quando a pesquisa foi realizada por “ditadura militar 

Brasil” (ver observação na seção 5.7.4). 

 

 

Logo, indexar atribuindo termos com subdivisões possibilitará ao usuário 

uma busca mais específica no catálogo online, na medida em que houver a 

especificação de um determinado assunto no cadastro de autoridades. 

 

 

5.2.3 Uso de unitermos 

 

Recomenda-se cautela na indexação por unitermos, principalmente nos casos 

de ambiguidade e polissemia (ver seção 5.2.4). Orienta-se que, sempre que 

possível, os unitermos sejam indexados acompanhados por qualificador ou por 

subdivisões. 

 

Ex.: 

Atribuição do termo “razão”, que pode ser indexado nas áreas de Filosofia, 

Psicologia, Matemática, dentre outras. 
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Figura 12 – Pesquisa por autoridades no Pergamum Web: termo “razão”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 

 
 

Figura 13 – Busca livre no catálogo online: termo “razão”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 14 – Busca por assunto no catálogo online: termo “razão”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 

 

 

 

Ocorrências: 

 566 registros recuperados na busca livre; 

 410 registros recuperados na busca por assunto; 

 Tipo de obra selecionada: TODAS; 

 Dimensão da indexação: EXAUSTIVA;  

 Nível de revocação na pesquisa por “razão”: ALTO; 

 Todos os registros recuperados versam sobre “razão”? NÃO. 

 

Obs.: A pesquisa por “razão” na área da Filosofia, por exemplo, recuperou 

registros irrelevantes na área do Direito, devido à existência da remissiva “ver 

também” (campo 550 do cadastro de autoridades). 
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Logo, em alguns casos, indexar por unitermos poderá resultar numa alta 

revocação e na ausência de precisão no momento da pesquisa. No cadastro de 

autoridades, recomenda-se que os unitermos venham sempre acompanhados por 

qualificadores ou subdivisões. 

 

 

5.2.4 Ambiguidade e polissemia 

 

Recomenda-se evitar ao máximo, e se possível, os casos de ambiguidade e 

polissemia na indexação, o que implica em atribuir qualificadores entre parênteses 

ou explorar as subdivisões no cadastro de autoridades. 

 

Ex.: 

Uso do termo “indexação” como quase sinônimo de “representação da 

informação” (Biblioteconomia) e também significando “sistema de reajuste de 

preços” (Economia). 

 

Figura 15 – Pesquisa por autoridades no Pergamum Web: termo “indexação”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 16 – Busca livre no catálogo online: termo “indexação”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
 

 

Figura 17 – Busca por assunto no catálogo online: termo “indexação”. 
 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Ocorrências: 

 111 registros recuperados na busca livre; 

 99 registros recuperados na busca por assunto; 

 Tipo de obra selecionada: TODAS; 

 Dimensão da indexação: ESPECÍFICA;  

 Nível de revocação na pesquisa: ALTO; 

 Todos os registros recuperados versam sobre “indexação” nas áreas da 

Biblioteconomia e Economia? NÃO. 

 

Obs.: Devido à existência de remissivas, também foram recuperados registros 

nas áreas da Saúde e Ciências Biológicas, indexados sob o termo “classificação”. 

 

 

Visando a um maior controle da ambiguidade e da polissemia, sugere-se, 

neste e em outros casos semelhantes, a redação de notas explicativas no cadastro 

de autoridades (ver seção 5.4), seja conforme tesauros de áreas específicas, 

catálogo online BN, LCSH e CRP ou demais fontes de informação fidedignas, tais 

como dicionários, glossários, sites especializados, teses, dissertações, dentre 

outras. Além disso, é importante que o indexador considere como o termo mais 

relevante aquele que descrever fidedignamente o assunto que a publicação aborda. 

Também é importante ter cautela no preenchimento das remissivas 

(campos 450 e 550 do cadastro de autoridades), pois elas influenciam diretamente 

no nível de revocação do sistema, a exemplo da recuperação do termo 

“classificação” nas áreas da Saúde e Ciências Biológicas (quando, na realidade, o 

interesse da pesquisa era “indexação” em Biblioteconomia e Economia). 

 

 

 

Logo, indexar atentando para o significado de um mesmo termo para 

áreas distintas evitará “confusões” trazidas pela ambiguidade e polissemia, tanto na 

representação quanto na recuperação da informação. 
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5.3 USO DE REMISSIVAS 

 

O indexador poderá recorrer ao uso das remissivas “ver” (campo 450) e “ver 

também” (campo 550) no cadastro de autoridades, desde que se façam necessárias 

para a indexação. 

 

5.3.1 Uso da remissiva “ver” 

 

Recomenda-se o uso da remissiva “ver” (campo 450 do cadastro de 

autoridades) sempre que se fizer necessário, normalmente em termos 

sinônimos (ver seção 5.5.1). As remissivas irão implicar na relevância, ou não, para 

o usuário no momento de sua pesquisa no catálogo online. 

 

Ex.: 

Atribuição do termo “transtornos do sono”, sendo que a remissiva “ver” 

(campo 450 do cadastro de autoridades) é o termo “distúrbios do sono” (Medicina). 

 

Figura 18 – Cadastro de autoridades no Pergamum Web: termo “transtornos do sono”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 19 – Busca livre no catálogo online: termo “distúrbios do sono”. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 

 

 

Figura 20 – Busca por assunto no catálogo online: termo “distúrbios do sono”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Ocorrências: 

 22 registros recuperados na busca livre; 

 22 registros recuperados na busca por assunto; 

 Tipo de obra selecionada: TODAS; 

 Dimensão da indexação com a remissiva “distúrbios do sono”: ESPECÍFICA;  

 Nível de revocação na pesquisa por “distúrbios do sono”: BAIXO; 

 Todos os registros recuperados versam sobre “distúrbios do sono”? SIM. 

 

 

Logo, indexar sob um termo autorizado, atribuindo na remissiva “ver” (campo 

450 do cadastro de autoridades) um termo não autorizado (normalmente 

sinônimo), resulta em precisão para o usuário no momento da pesquisa, pois a 

recuperação dar-se-á tanto pelo termo autorizado (“transtornos do sono” – inserido 

no campo 150 do cadastro de autoridades) quanto pelo termo não autorizado 

(“distúrbios do sono” – inserido no campo 450 do cadastro de autoridades). 

 

 

 

5.3.2 Uso da remissiva “ver também” 

 

Recomenda-se o uso da remissiva “ver também” (campo 550 do cadastro de 

autoridades) apenas quando se fizer necessário, normalmente com termos que 

apresentem a ideia de relação entre si (assuntos afins). As remissivas irão implicar 

na relevância, ou não, para o usuário no momento de sua pesquisa no catálogo 

online. 

 

Ex.: 

Atribuição do termo “gestão da qualidade”, sendo que uma das remissivas 

“ver também” (campo 550) é o termo “benchmarking” (Administração). 
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Figura 21 – Cadastro de autoridades no Pergamum Web: termo “gestão da qualidade”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
 

 

Figura 22 – Busca livre no catálogo online: termo “benchmarking”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 23 – Busca por assunto no catálogo online: termo “benchmarking”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 

 

Ocorrências: 

 69 registros recuperados na busca livre; 

 64 registros recuperados na busca por assunto; 

 Tipo de obra selecionada: LIVROS; 

 Dimensão da indexação com a remissiva “benchmarking”: EXAUSTIVA;  

 Nível de revocação na pesquisa por “benchmarking”: ALTO; 

 Todos os registros recuperados versam sobre “benchmarking”? NÃO. 

 

Obs.: Na busca pelo termo “benchmarking” também foram recuperadas obras 

que versam sobre “gestão da qualidade”, mas nem sempre uma obra sobre “gestão 

da qualidade” abordará o tema “benchmarking”. 

 

 

Logo, indexar sob o termo mais específico (“benchmarking” – campo 150 

no cadastro de autoridades e campo 650 na indexação) certamente resultará numa 

menor revocação no momento da pesquisa, pois uma obra indexada como “gestão 

da qualidade” (termo mais geral) nem sempre trará o assunto “benchmarking”, 

porém o inverso poderá vir a ocorrer, já que “benchmarking” está contido em “gestão 

da qualidade”. 
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5.3.3 Revocação no uso das remissivas 

 

Recomenda-se atentar para a alta revocação na pesquisa no uso da 

remissiva “ver também” (campo 550 no cadastro de autoridades). Caso se opte pelo 

preenchimento desse campo, deverá haver, obrigatoriamente, uma autoridade 

(campo 150) referente a cada termo inserido como remissiva, desde que o termo 

esteja vinculado a um determinado acervo (documento). 

 

Ex.: 

Indexação e busca pelo assunto “teoria do conhecimento” (Filosofia) – 

sinônimo de Epistemologia. 

 

 

Figura 24 – Cadastro de autoridades no Pergamum Web: termo “teoria do conhecimento”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 25 – Busca livre no catálogo online: termo “teoria do conhecimento”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
 

 

Figura 26 – Busca por assunto no catálogo online: termo “teoria do conhecimento”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Ocorrências: 

 1301 registros recuperados na busca livre; 

 1173 registros recuperados na busca por assunto; 

 Tipo de obra selecionada: TODAS; 

 Dimensão da indexação: EXAUSTIVA;  

 Nível de revocação na pesquisa por “teoria do conhecimento”: ALTO; 

 Todos os registros recuperados versam sobre “teoria do conhecimento”? 

NÃO. 

 

Obs.: A alta revocação na busca se deu devido à grande quantidade de 

termos inseridos na remissiva “ver também” (campo 550 do cadastro de 

autoridades). Com isso, foram recuperados registros irrelevantes na pesquisa, pois 

não contemplavam o assunto “teoria do conhecimento”. 

 

 

Logo, orienta-se inserir a quantidade máxima de até quatro termos como 

remissiva “ver também” (campo 550 do cadastro de autoridades) e indexar 

sempre contemplando o termo mais específico que descreva a publicação. 

 

 

 

5.4 USO DE NOTAS EXPLICATIVAS 

 

O indexador deverá atentar para o uso de notas explicativas no cadastro de 

autoridades, quando se fizerem necessárias. As notas irão auxiliá-lo na decisão de 

selecionar o melhor termo para indexar uma determinada obra e, 

consequentemente, para evitar “ruídos” na recuperação da informação. 

Para fins desta política, as notas explicativas estão divididas em: 

 

 Notas de remissiva; 

 Notas de conceituação; 

 Notas restritas ao indexador. 
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5.4.1 Notas de remissiva 

 

Quando se fizer necessário, recomenda-se o uso de notas de remissiva, 

também identificadas no sistema como notas cruzadas (campo 360 do cadastro de 

autoridades). Elas complementam o uso da remissiva “ver também” (campo 550) ao 

explicarem as relações entre os termos, servindo como orientações para o indexador 

ou para o usuário que pesquisar no catálogo online de autoridades. 

A nota explicativa deverá ser inserida no subcampo $i, e o(s) termo(s) de 

relação (remissiva) no subcampo $a. 

 

Ex.: 

Indexação e busca pelo termo “hermenêutica” (Direito). 

 

Figura 27 – Cadastro de autoridades no Pergamum Web: termo “hermenêutica (Direito)”. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 28 – Busca por assunto no catálogo online (pesquisa por Autoridades): 
termo “hermenêutica (Direito)”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 

 

 

 

Ocorrências: 

 97 registros recuperados na busca por assunto; 

 Tipo de obra selecionada: TODAS; 

 Dimensão da indexação com a remissiva “hermenêutica (Direito)”: 

ESPECÍFICA;  

 Nível de revocação na pesquisa por “hermenêutica (Direito)”: BAIXO; 

 Todos os registros recuperados versam sobre “hermenêutica (Direito)”? SIM. 

 

Obs.: Também foram recuperados 28 registros que abordam o assunto 

“decisões de juízes”, devido à remissiva “ver também” (campo 550 do cadastro de 

autoridades). 
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Logo, as notas de remissiva servirão de auxílio tanto para o indexador (ao 

esclarecer dúvidas sobre o uso de um determinado termo, na decisão de escolher o 

termo mais adequado para indexar) quanto para o usuário em potencial (que poderá 

pesquisar por autoridades no catálogo online), como os(as) bibliotecários(as) de 

outras instituições, por exemplo. 

 

 

5.4.2 Notas de conceituação 

 

Quando se fizer necessário, recomenda-se o uso de notas de conceituação, 

também identificadas no sistema como notas gerais de acesso público (campo 680 

do cadastro de autoridades). Deverão ser inseridas definições sobre o termo 

descritor, com a devida menção da fonte. Essas notas servem de orientações tanto 

para o indexador quanto para o usuário que pesquisar no catálogo online de 

autoridades. 

A nota explicativa deverá ser inserida no subcampo $i, e o conceito poderá 

ser inserido tal qual vier na fonte de informação consultada pelo indexador, dentre 

dicionários, tesauros e catálogos online, por exemplo. 

Ex.: 

Indexação e busca pelo termo “beneficiamento” (indústria e agropecuária). 

 

Figura 29 – Cadastro de autoridades no Pergamum Web: termo “beneficiamento”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 30 – Busca livre no catálogo online: termo “beneficiamento”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 

 

 

Figura 31 – Busca por assunto no catálogo online: termo “beneficiamento”. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Ocorrências: 

 81 registros recuperados na busca livre; 

 42 registros recuperados na busca por assunto; 

 Tipo de obra selecionada: TODAS; 

 Dimensão da indexação: ESPECÍFICA;  

 Nível de revocação na pesquisa: BAIXO; 

 Todos os registros recuperados versam sobre “beneficiamento”? SIM. 

 

Obs.: Foram recuperados registros das áreas da indústria e da agropecuária, 

conforme a intenção da pesquisa, o contexto de uso e a definição do termo descritor 

atribuída como nota de conceituação. O sistema também recuperou registros que 

trazem o termo “beneficiamento” como remissiva, e não como assunto principal da 

obra. 

 

 

Logo, as notas de conceituação servirão de auxílio tanto para o indexador 

(ao esclarecer dúvidas sobre o uso de um determinado termo, na decisão de 

escolher o termo mais adequado para indexar) quanto para o usuário em potencial 

(que poderá pesquisar por autoridades no catálogo online), como os(as) 

bibliotecários(as) de outras instituições, por exemplo. 

 

 

5.4.3 Notas restritas ao indexador 

 

Quando se fizer necessário, o indexador poderá recorrer ao uso de notas 

restritas, também identificadas no sistema como notas gerais não disponíveis a 

acesso público (campo 667 do cadastro de autoridades). Essas notas servem de 

orientações para o indexador, e o usuário que pesquisar no catálogo online de 

autoridades não terá acesso ao texto. Normalmente, explicitam-se orientações de 

como as subdivisões devem ser utilizadas pelo indexador. 

A nota explicativa deverá ser inserida no subcampo $a. 

 

Ex.: 

Indexação e busca pelo termo “reflorestamento”. 
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Figura 32 – Cadastro de autoridades no Pergamum Web: termo “reflorestamento”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
 

 

Figura 33 – Busca livre no catálogo online: termo “reflorestamento”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 34 – Busca por assunto no catálogo online: termo “reflorestamento”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 

 

 

Ocorrências: 

 39 registros recuperados na busca livre; 

 33 registros recuperados na busca por assunto; 

 Tipo de obra selecionada: TODAS; 

 Dimensão da indexação: ESPECÍFICA;  

 Nível de revocação na pesquisa: BAIXO; 

 Todos os registros recuperados versam sobre “reflorestamento”? SIM. 

 

 

 

Logo, as notas restritas servirão de auxílio apenas para o indexador (ao 

esclarecer dúvidas sobre o uso de um determinado termo, na decisão de escolher o 

termo mais adequado para indexar ou para ser subdividido na indexação). 
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5.5 EQUIVALÊNCIA ENTRE TERMOS 

 

Podem ser considerados termos equivalentes aqueles que mantêm uma 

relação de significado entre si (assuntos semelhantes). Para fins desta política, a 

equivalência entre os termos será apresentada tendo como base os seguintes 

casos: 

 

 Sinônimos na língua vernácula; 

 Busca por dois (ou mais) idiomas; 

 Flexões dos termos. 

 

5.5.1 Sinônimos na língua vernácula 

 

Recomenda-se atentar para os casos em que houver termos equivalentes 

como sendo sinônimos na língua vernácula. Nesses casos, o indexador poderá 

recorrer ao preenchimento do campo 450 (remissiva “ver”) no cadastro de 

autoridades (conforme visto na seção 5.3.1), trazendo da linguagem natural o termo 

equivalente não autorizado. 

Ex.: 

Indexação e busca pelo assunto “cefaleia”, sinônimo de “dor de cabeça”. 

 

Figura 35 – Cadastro de autoridades no Pergamum Web: termo “cefaleia”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 36 – Busca livre no catálogo online: termo “cefaleia”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 

 

 

Figura 37 – Busca por assunto no catálogo online: termo “cefaleia”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Ocorrências: 

 24 registros recuperados na busca livre; 

 23 registros recuperados na busca por assunto; 

 Tipo de obra selecionada: TODAS; 

 Dimensão da indexação: ESPECÍFICA;  

 Nível de revocação na pesquisa: BAIXO; 

 Todos os registros recuperados versam sobre “cefaleia”? SIM. 

 

Figura 38 – Busca livre no catálogo online: termo “dor de cabeça”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
 

Figura 39 – Busca por assunto no catálogo online: termo “dor de cabeça”.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Ocorrências: 

 20 registros recuperados na busca livre; 

 20 registros recuperados na busca por assunto; 

 Tipo de obra selecionada: TODAS; 

 Dimensão da indexação: ESPECÍFICA;  

 Nível de revocação na pesquisa: BAIXO; 

 Todos os registros recuperados versam sobre “dor de cabeça”? SIM. 

 

Obs.: O cadastro do termo “dor de cabeça” como remissiva possibilitou a sua 

recuperação na maioria dos registros que versam sobre “cefaleia”. 

 

 

 

Logo, os termos sinônimos poderão ser recuperados no sistema desde que 

sejam inseridos como remissiva “ver”, possibilitando ao usuário a recuperação tanto 

pelo termo autorizado (linguagem controlada) quanto pelo termo não autorizado 

(linguagem natural). Esse mesmo raciocínio valerá para os termos equivalentes nos 

casos em que ambos forem autorizados. 

 

 

5.5.2 Busca por dois idiomas 

 

Recomenda-se atentar para a equivalência entre os termos (campo 750 do 

cadastro de autoridades) nos casos em que a busca puder ser feita por dois (ou 

mais) idiomas, dependendo da comunidade usuária. Nesses casos, além do campo 

750, a remissiva “ver” (campo 450 do cadastro de autoridades) também pode ser 

explorada. 

 

Ex.: 

Indexação e busca pelo assunto “teoria de resposta ao item” (Estatística), 

com a possibilidade de recuperação por “item response theory”, e vice-versa. 
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Figura 40 – Cadastro de autoridades no Pergamum Web: termo “teoria de resposta ao item”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 

 

 

Figura 41 – Busca livre no catálogo online: termo “teoria de resposta ao item”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 42 – Busca por assunto no catálogo online: termo “teoria de resposta ao item”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
 

 

 

Ocorrências: 

 5 registros recuperados na busca livre; 

 1 registro recuperado na busca por assunto; 

 Tipo de obra selecionada: TODAS; 

 Dimensão da indexação: ESPECÍFICA;  

 Nível de revocação na pesquisa: BAIXO; 

 Todos os registros recuperados versam sobre “teoria de resposta ao item”? 

SIM. 

 

Obs.: Foram recuperadas apenas as obras em língua portuguesa, portanto 

não houve o cruzamento de equivalência entre os termos (português – inglês). 
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Figura 43 – Busca livre no catálogo online: termo “item response theory”.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
 

 

 

Figura 44 – Busca por assunto no catálogo online: termo “item response theory”. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Ocorrências: 

 5 registros recuperados na busca livre; 

 Nenhum registro recuperado na busca por assunto; 

 Tipo de obra selecionada: TODAS; 

 Dimensão da indexação: ESPECÍFICA;  

 Nível de revocação na pesquisa: BAIXO; 

 Todos os registros recuperados versam sobre “item response theory”? SIM. 

 

Obs.: Foram recuperadas apenas as obras em língua inglesa, portanto não 

houve o cruzamento de equivalência entre os termos (inglês – português). 

 

 

Logo, ao indexar um determinado termo proveniente de língua estrangeira, 

o indexador deverá atentar para o uso desse termo na comunidade à qual a 

publicação se destina. Se houver termo equivalente na língua portuguesa, 

recomenda-se inseri-lo no campo 750 do cadastro de autoridades como termo 

equivalente. O mesmo raciocínio vale para os termos provenientes da língua 

portuguesa que tenham termos equivalentes na língua estrangeira (desde que o 

termo seja amplamente utilizado pela comunidade usuária). 

 

 

5.5.3 Flexões dos termos 

 

Recomenda-se atentar para as flexões de número (singular e plural), gênero 

(masculino e feminino) e grau (aumentativo e diminutivo) dos termos. Sugere-se 

seguir o que vier especificado nos vocabulários controlados e nas demais 

linguagens documentárias ou fontes de informação utilizadas na indexação, tais 

como tesauros, CDD, BN, LCSH, CRP etc., ou a forma como o termo é mais 

utilizado numa determinada área do conhecimento. 

 

Ex.: 

Indexação e busca pelo assunto “correntes elétricas” (Física) – ou seria 

“corrente elétrica”? 
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Figura 45 – Pesquisa por autoridades no Pergamum Web: termo “correntes elétricas”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 

 

Figura 46 – Busca livre no catálogo online: termo “correntes elétricas”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 47 – Busca por assunto no catálogo online: termo “correntes elétricas”.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
 

 

Ocorrências: 

 25 registros recuperados na busca livre; 

 23 registros recuperados na busca por assunto; 

 Tipo de obra selecionada: TODAS; 

 Dimensão da indexação: ESPECÍFICA;  

 Nível de revocação na pesquisa: BAIXO; 

 Todos os registros recuperados versam sobre “correntes elétricas”? SIM. 

 

Obs.: O sistema diferenciou os termos no singular e no plural durante a 

pesquisa feita no catálogo online, ou seja, a quantidade de registros recuperados por 

“corrente elétrica” não corresponde à mesma quantidade de registros recuperados 

por “correntes elétricas”. Orienta-se, então, que sejam criadas remissivas “ver” 

(campo 450 do cadastro de autoridades) no singular / plural nos casos em que se 

fizerem necessários, dependendo da linguagem e da necessidade de busca da 

comunidade usuária. 
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Logo, recomenda-se padronizar os termos em número, gênero e grau de 

acordo com os sistemas de recuperação da informação, dentre catálogos e tesauros 

existentes, e/ou com a linguagem adotada pela comunidade usuária.  

 

 

5.6 TRANSFERÊNCIA DE AUTORIDADE 

 

É importante a padronização dos termos quando se tratar de variações de 

gênero, número e/ou grau. Nos casos em que o sistema disponibilizar para o 

indexador vários termos com um mesmo significado (mudando apenas a variação), 

recomenda-se explorar o recurso de transferência de autoridade, quando e sempre 

que se fizer necessário. Essa prática irá ajudar a “enxugar” a base de autoridades ao 

eliminar, migrar e mesclar termos que tenham o mesmo significado e/ou contexto de 

uso. 

Ex.: 

Indexação e busca pelo assunto “correntes elétricas” (Física) – ou seria 

“corrente elétrica”? 

 

Figura 48 – Transferência de autoridade no Pergamum Web: instrução 01. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 49 – Transferência de autoridade no Pergamum Web: instrução 02. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
 

 

 

Figura 50 – Transferência de autoridade no Pergamum Web: instrução 03. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 51 – Transferência de autoridade no Pergamum Web: instrução 04. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 

 

Figura 52 – Transferência de autoridade no Pergamum Web: instrução 05. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 53 – Transferência de autoridade no Pergamum Web: instrução 06. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
 

 

 

 

Logo, padronizar os termos na base de autoridades do Pergamum irá 

facilitar a escolha do indexador no momento da representação do conteúdo da obra, 

bem como irá “enxugar” os termos repetidos (com o mesmo significado) no sistema, 

visando evitar uma alta revocação na indexação, ou seja, no momento em que o 

indexador pesquisará o termo no sistema. 

 

 

 

 

 

 

 



73 

 

Atualizado em 09/04/2016 

5.7 TIPOS DE AUTORIDADE DE ASSUNTO 

 

Há casos em que os termos tópicos (campo 650) não são suficientes para 

descrever o conteúdo de um documento. Nesses casos, o indexador poderá recorrer 

a descritores caracterizados como: 

 

 Nome pessoal (campo 600); 

 Nome da entidade (campo 610); 

 Nome de evento (campo 611); 

 Nome geográfico (campo 651). 

 

 

5.7.1 Nome pessoal como assunto 

 

Na indexação, um nome pessoal como assunto deverá ser inserido no campo 

600, sendo os principais subcampos: 

 

 $a – nome pessoal; 

 $b – numeração; 

 $c – títulos e outras palavras associadas ao nome; 

 $d – datas associadas ao nome; 

 $q – forma completa do nome; 

 $t – título da publicação; 

 $v – subdivisão de forma. 

 $x – subdivisão geral; 

 $y – subdivisão cronológica; 

 $z – subdivisão geográfica. 

 

Ex.: 

Indexação e busca por “Vygotsky”. 
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Figura 54 – Indexação no catálogo online: termo “Vygotsky”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 

 

Figura 55 – Busca livre no catálogo online: termo “Vygotsky”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 56 – Busca por assunto no catálogo online: termo “Vygotsky”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
 

 

Figura 57 – Busca por autor no catálogo online: termo “Vygotsky”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Ocorrências: 

 66 registros recuperados na busca livre; 

 34 registros recuperados na busca por assunto; 

 25 registros recuperados na busca por autor; 

 Tipo de obra selecionada: TODAS; 

 Dimensão da indexação: ESPECÍFICA;  

 Nível de revocação na pesquisa: BAIXO; 

 Todos os registros recuperados versam sobre “Vygotsky”? SIM. 

 

Obs.: Dependendo da intenção da pesquisa, o usuário poderá recorrer a 

obras que tragam como tema “Vygotsky”, não necessariamente obras escritas pelo 

referido autor, por isso a importância do termo constar no campo 600 na indexação. 

 

 

Logo, indexar um nome pessoal no campo 600 dará ao usuário uma maior 

possibilidade de recuperação da informação no momento de filtrar a busca por 

palavra. 

 

 

 

5.7.2 Entidade como assunto 

 

Na indexação, uma entidade / instituição também poderá figurar como 

assunto. Nesse caso, o termo deverá ser inserido no campo 610, sendo os 

principais subcampos: 

 

 $a – nome da entidade / instituição; 

 $b – unidade subordinada; 

 $c – títulos e outras palavras associadas ao nome; 

 $d – datas associadas ao nome; 

 $q – forma completa do nome; 

 $t – título da publicação; 

 $v – subdivisão de forma. 

 $x – subdivisão geral; 
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 $y – subdivisão cronológica; 

 $z – subdivisão geográfica. 

 

 

Ex.: 

Indexação e busca por “CNPq”. 

 

 

Figura 58 – Indexação no catálogo online: termo “CNPq”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 59 – Busca livre no catálogo online: termo “CNPq”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
 

 

Figura 60 – Busca por assunto no catálogo online: termo “CNPq”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 61 – Busca por autor no catálogo online: termo “CNPq”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 

 

 

 

Ocorrências: 

 254 registros recuperados na busca livre; 

 2 registros recuperados na busca por assunto; 

 72 registros recuperados na busca por autor; 

 Tipo de obra selecionada: TODAS; 

 Dimensão da indexação: EXAUSTIVA;  

 Nível de revocação na pesquisa: ALTO; 

 Todos os registros recuperados versam sobre “CNPq”? SIM. 

 

Obs.: Dependendo da intenção da pesquisa, a alta revocação na busca livre 

poderá resultar na não localização de uma determinada obra cujo assunto central 

seja o “CNPq”, por isso a importância do termo constar no campo 610 na indexação. 

Também houve a possibilidade de recuperação das obras cuja autoria pertencia ao 

CNPq enquanto instituição, devido ao preenchimento do campo 710 (entrada 

secundária de autoria). 

 



80 

 

Atualizado em 09/04/2016 

 

Logo, indexar uma entidade no campo 610 dará ao usuário uma maior 

possibilidade de recuperação da informação no momento de filtrar a busca por 

palavra. 

 

 

 

5.7.3 Evento como assunto 

 

Na indexação, o nome de um evento também poderá figurar como assunto. 

Nesse caso, o termo deverá ser inserido no campo 611, sendo os principais 

subcampos: 

 

 

 $a – título uniforme; 

 $b – unidade subordinada; 

 $c – títulos e outras palavras associadas ao nome; 

 $d – datas associadas ao nome; 

 $q – forma completa do nome; 

 $t – título da publicação; 

 $v – subdivisão de forma. 

 $x – subdivisão geral; 

 $y – subdivisão cronológica; 

 $z – subdivisão geográfica. 

 

 

Ex.: 

Indexação e busca por “congresso de energia”. 
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Figura 62 – Indexação no catálogo online: termo “congresso de energia”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
 

Figura 63 – Busca livre no catálogo online: termo “congresso de energia”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 64 – Busca por assunto no catálogo online: termo “congresso de energia”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 

 

 

Figura 65 – Busca por autor no catálogo online: termo “congresso de energia”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Ocorrências: 

 20 registros recuperados na busca livre; 

 3 registros recuperados na busca por assunto; 

 9 registros recuperados na busca por autor; 

 Tipo de obra selecionada: TODAS; 

 Dimensão da indexação: ESPECÍFICA;  

 Nível de revocação na pesquisa: BAIXO; 

 Todos os registros recuperados versam sobre “congresso de energia”? SIM. 

 

Obs.: Houve a possibilidade de recuperação das obras cuja autoria pertencia 

ao congresso de energia enquanto evento institucional, devido ao preenchimento do 

campo 711 (entrada secundária de eventos). 

 

 

 

Logo, indexar eventos no campo 611, dependendo de sua importância e/ou 

do conteúdo do documento, dará ao usuário uma maior possibilidade de 

recuperação da informação no momento de filtrar a busca por palavra. 

 

 

 

5.7.4 Nome geográfico como assunto 

 

Na indexação, um nome geográfico também poderá figurar como assunto. 

Nesse caso, o termo deverá ser inserido no campo 651, sendo os principais 

subcampos: 

 

 $a – nome geográfico; 

 $e – termo de função; 

 $v – subdivisão de forma. 

 $x – subdivisão geral; 

 $y – subdivisão cronológica; 

 $z – subdivisão geográfica. 
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Ex.: 

Indexação e busca por “Espanha - literatura”. 

 

Figura 66 – Indexação no catálogo online: termo “Espanha - literatura”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
 

Figura 67 – Busca livre no catálogo online: termo “Espanha - literatura”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 68 – Busca por assunto no catálogo online: termo “Espanha - literatura”.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 

 

Ocorrências: 

 165 registros recuperados na busca livre; 

 57 registros recuperados na busca por assunto; 

 Tipo de obra selecionada: TODAS; 

 Dimensão da indexação: ESPECÍFICA;  

 Nível de revocação na pesquisa: BAIXO; 

 Todos os registros recuperados versam sobre “Espanha - literatura”? SIM. 

 

Obs.: A busca feita por “literatura na Espanha” recuperou uma quantidade 

bem inferior de registros, tanto na busca livre quanto na busca por assunto. 

Recomenda-se, então, desprezar as preposições no momento da pesquisa, assim 

como ocorreu em “ditadura militar no Brasil” (ver seção 5.2.2). 

 

Logo, indexar nomes geográficos no campo 651 dará ao usuário uma 

maior possibilidade de recuperação da informação no momento de filtrar a busca por 

palavra. Orienta-se seguir também as normas para a indexação de nomes 

geográficos (MAROUN; NEVES, 1996) do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). 

http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv26006.pdf
http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv26006.pdf
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6 AVALIAÇÃO DA POLÍTICA E CONTROLE DE QUALIDADE DA INDEXAÇÃO 

 

Esta política será revisada e atualizada periodicamente com base nas 

avaliações feitas pelos(as) bibliotecários(as) catalogadores(as) do Sistema de 

Bibliotecas da UFC, bem como no feedback recebido por parte dos usuários no 

momento da pesquisa no catálogo online e nas observações feitas pela Comissão 

de Catalogação a partir de estudos acerca da recuperação da informação no 

sistema Pergamum. 

Como recomendações finais, corrobora-se e complementa-se o exposto por 

Souza et al. (2015, [p. 15-16]): 

 

 Que os sistemas automatizados permitam todas as formas de indexação, de 

busca e de recuperação de dados, uma vez que foram concebidos com a 

ideia de facilitar e agilizar o acesso às informações disponíveis em qualquer 

lugar, do físico ao digital; 

 

 Que os(as) responsáveis pela indexação em sistemas de informação 

entendam a linguagem natural como dados informacionais relevantes, 

convertendo-as numa linguagem controlada se e sempre que possível; 

 

 Que se façam treinamentos constantes, mostrando aos usuários outras 

ferramentas de pesquisa, enfatizando os operadores booleanos 

AND/OR/NOT, assim como truncamentos que utilizam símbolos (*, $, % e ?), 

que fazem complemento em prefixo, sufixo e entre letras, no qual possibilitam 

resultados mais satisfatórios; 

 

 Que se realizem pesquisas diretas com os usuários, aliando a práxis no 

processamento técnico da informação com o serviço de referência, com a 

finalidade de orientá-los em outros tipos de pesquisa, a exemplo das 

pesquisas avançadas. 

 

Acrescentam-se ainda os seguintes fatores: 

 

 

http://www.contecsi.fea.usp.br/envio/index.php/contecsi/12CONTECSI/paper/view/2458/2264
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 Atualizações periódicas do sistema Pergamum; 

 

 Aquisição de material eletrônico para compor o acervo do Sistema de 

Bibliotecas da UFC; 

 

 Desenvolvimento de hardwares, softwares e/ou aplicativos que contemplem a 

demanda na indexação de documentos em bibliotecas universitárias; 

 

 Realização de testes contínuos de recuperação da informação no sistema 

Pergamum, com a finalidade de alinhar os processos de indexação e busca; 

 

 Viabilização de pesquisa de opinião junto aos usuários com base na 

recuperação da informação; 

 

 Adequação da indexação em linguagem natural a partir do Módulo de 

Elaboração de Fichas Catalográficas (Catalog!), traduzindo para a linguagem 

controlada do sistema (quando do recebimento do material a ser catalogado) 

os termos que irão constar nas fichas catalográficas automatizadas da 

produção acadêmica da UFC; 

 

 Análise periódica do relatório de títulos não encontrados (relatório nº 72) e 

das estatísticas dos tipos de consulta (relatório nº 33), ambos emitidos 

pelo Pergamum e que contêm alguns dos descritores não encontrados na 

pesquisa feita pelos usuários, bem como a quantidade das pesquisas 

realizadas num dado intervalo de tempo (ver APÊNDICE B e APÊNDICE C). 

Sugere-se que essa análise seja feita pelos(as) catalogadores(as) de cada 

biblioteca, visando à adequação dos termos à linguagem dos usuários no 

cadastro de autoridades. 

 

A Comissão de Catalogação irá pautar a avaliação contínua desta política, 

sendo a meta estimada de atualização a cada dois anos, não somente com base 

nas ocorrências encontradas, mas também nas atualizações e na alimentação e 

retroalimentação do sistema Pergamum. 

 

http://www.fichacatalografica.ufc.br/
http://www.fichacatalografica.ufc.br/
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – Questionário aplicado junto aos(às) catalogadores(as) do 

Sistema de Bibliotecas da UFC 

 

 

1. Quais os instrumentos auxiliares utilizados para a indexação da sua área de 

atuação? 

 

2. Na sua opinião, quantos descritores poderá atribuir  para cada documento? 

 

3. Como você indexa um termo não encontrado nas fontes de pesquisas de 

assuntos autorizados?  

 

4. Quantas pessoas compõem a equipe de indexação e qual a sua experiência 

de trabalho? Possui algum curso sobre indexação? Qual(is)? 

 

5. Você já fez um estudo de usuário voltado para a análise da recuperação da 

informação?  

 

6. Em caso positivo, você conseguiu identificar se ele prefere um resultado 

exaustivo ou específico no resultado da busca na base Pergamum? 

 

7. Em caso negativo, você considera importante e/ou oportuno realizar esse 

estudo? Quando? 

 

8. Quais partes do texto você lê para fazer a análise e a seleção dos conceitos? 
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APÊNDICE B – Tutorial de acesso ao relatório de títulos não encontrados no 

sistema Pergamum 

 

 

Figura 69 – Acesso ao relatório de títulos não encontrados no Pergamum: instrução 01. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 70 – Acesso ao relatório de títulos não encontrados no Pergamum: instrução 02. 
 
 
 
 

 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
 
 
 
 

Figura 71 – Acesso ao relatório de títulos não encontrados no Pergamum: instrução 03. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 72 – Relatório de títulos não encontrados no Pergamum. 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: Pergamum Web (2015). 
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APÊNDICE C – Tutorial de acesso ao relatório estatístico dos tipos de consulta no 

sistema Pergamum 

 

 

Figura 73 – Acesso às estatísticas dos tipos de consulta no Pergamum: instrução 01. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 74 – Acesso às estatísticas dos tipos de consulta no Pergamum: instrução 02. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 

 

 

Figura 75 – Acesso às estatísticas dos tipos de consulta no Pergamum: instrução 03. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Pergamum Web (2015). 
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Figura 76 – Relatório estatístico de tipos de consulta no Pergamum. 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pergamum Web (2015). 
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APÊNDICE D – Contato da Comissão de Catalogação 

 

 

Quaisquer esclarecimentos, dúvidas, considerações e/ou sugestões a fim de 

aprimorar, numa próxima atualização, os pontos apresentados nesta política 

poderão ser enviadas para os seguintes e-mails: 

 

 ccatbu@ufc.br 

 ccatbu@gmail.com 

mailto:ccatbu@ufc.br
mailto:ccatbu@gmail.com
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